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“Coleções sistematicamente organizadas estarão sempre na vanguarda da 

pesquisa biológica…se organismos não são nomeados corretamente, 

simplesmente não é possível saber sobre o que se está falando.”

R. Y. Edwards, 1985

“...o maior valor de nosso museu... não será percebido por muitos anos, 

talvez um século...mas o estudante do futuro terá acesso ao registro original 

das condições faunísticas na Califórnia e no Oeste, onde quer que 

trabalhemos.”

J. Grinnell, 1910



Museus de história natural

Museu Nacional

Herbários

United States National Herbarium

Jardins e parques zoológicos e botânicos

Smithsonian Zoo



Origens – gabinetes de curiosidades

Museum Deyrolle

Worm’s Cabinet at the LA Museum

The Viktor Wynd Museum of Curiosities



Importância

• Repositórios de todas as formas de vida, atuais ou extintas, conhecidas no 

planeta

• Evidências testáveis de pesquisas finalizadas

• Potenciais usos que vão muito além do imaginado pelos coletores

Biological Survey members in 

the field, California, June1891

Left to right: V.O. Bailey, C.H. 

Merriam, T.S. Palmer, and A.K. 

Fisher



WildEarth Guardians



Descoberto em 2007, “Lyuba” -- o mamute lanoso -- ficou preservado no Ártico por mais de 40.000 anos

A. Rus Hoelzel Science 2015, 349:388



Usar coleções biológicas para 

resolver problemas em

Segurança alimentar

Mudanças climáticas

Migração humana

Doenças emergentes infecciosas

Scientific Collections International -- SciColl

Missão: Aumentar o retorno no investimento que países e inst. 

fazem em suas coleções biológicas e catalisar colaborações



Grandes coleções

• Cortes significativos em orçamento e pessoal (corpos técnicos drasticamente 

reduzidos)

• Conjuntos de curadores substituídos por um único técnico com conhecimento 

muito limitado sobre curadoria e diversidade dos grupos representados

 National Museum of Natural History (Washington, DC)

(122 curadores em 1993, 81 em 2014)

 The Field Museum (Chicago)

(39 curadores em 2001, 21 em 2015)

• Mudança no foco: ciência  divulgação científica





The Bavarian State Collection of Zoology

• Maior coleção de Zoologia Sistemática da Alemanha 

(> 20 milhões de espécimes)

• Uma das maiores coleções zoológicas do planeta

1817-1820



Pequenas coleções

• Sobrevivem do esforço pessoal e isolado de um ou poucos pesquisadores, sem 

qualquer apoio ou compromisso institucional (técnicos, material de consumo etc.)

• Tendência a esconder os problemas das coleções para evitar que essas sejam 

descartadas pelas instituições











Principais dificuldades – pequenas coleções

(Panorama da mastozoologia brasileira; N = 34)

Pablo R. Gonçalves (NUPEM/UFRJ), Bruna S. Pagliani (NUPEM/UFRJ), Ricardo Moratelli (Fiocruz Mata Atlântica)

• Infraestrutura deficiente (82%)

• Ausência de apoio financeiro (74%)

• Carência de profissionais técnicos (68%)

• Políticas institucionais desfavoráveis (53%)

O que fazer para mudar esse cenário?

Capacitação de potenciais curadores (25%)









Conclusões

• Buscar fontes alternativas de recursos

• Ampliar programas de capacitação de taxonomistas

• Criar programas de capacitação de curadores e técnicos

• Criar um programa nacional de inventário da biodiversidade

 Dentro do universo da saúde – Programa de levantamento da 

diversidade de grupos taxonômicos-chave na compreensão das 

relações entre biodiversidade e saúde (artrópodes, parasitos, vírus e 

seus hospedeiros) – delineado para cobrir, de forma padronizada, todos 

os biomas brasileiros, usando estruturas regionais da Fiocruz


